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Cr- A Comissao Administrativa da lga dos Combatentes da Grande Guerra nomeou uma comissão composta dos Ex."o Srs, Comandante Fernando Augusto Perelra 

da Silva, como Presldente; Dr. Mac-Brid, Vice-Presidente; Dr. José Pontes, Tenente An tónlo José de Campos Rego e Capilão Artur Gerardo Bastos dos Reis, 

Voguis; António Antunes, Tesourciro e o signatdrio como Secretdrlo Geral, 
afim de organisarem o 

realisar em meados de Outubro, na cldade de Colmbra. 

Contamos com des :onto nos Caminhos de Ferro e nos Hoteis, bem como várlas 
Jacilldades, para o que temos o patrlitico auxlllo da Sociedade de Defesa e Pro- 
paganda de Coimbra, S»ciedade de Turlsmo, Imprensa, etc., todos apostados em roiearem os Congressistas daquela assisténcia moral digna duma cldade que tem at Jóros bem justificados de hospitaleira. 

Paralctamente com os trabalhos do Congresso, realisar-se hâo vlsitas a museus e aos arredores, para o que esperamos o concurso de professores eruditos que 0s obsequiosamente servir�o de cicerones. 

os 

0 

do 

ao 

Congresso dos Combatentes Portugueses, a 

e 

0 
.ue 

Q 

de 

ul-

|g0 Mais uma vez, os Combatentes da Grande Guerra vão afirmar a sua vitall-pre dade, erguendo a voz pelos direttos sagrados das viùvas, drfâos e mutila dos, Cac 
estudando as leis de protecçåo e defesa de Jorma a ser ll:ito esperar melhoresa dlas para os homens que pela Pâtria lutaram na França, Africa, Mar e Ar. 

Esperando a vossa cooperaçãoea devolução do presente boletim devldamenteCes preenchidoe assinado, desejo 
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cO 
do 

ita titu 

Soúde e Fraternidade oCU 
ill- SECRETARIO GERAL, EDuArD DE FARIA. 

rica 
vila 

er. 
trar ta ESNECESSÁ RIO Se torna encarecer a conveniencia de todos os Comba- tod 

tentes tomarem parte nos trabalhos do Il Congresso a re ùoir em des OS 

atos Coímbra no mês de Outubro, para que se possa enveredar num camino 
ilo 
ce de realisações práticas e positivas, para qu2 o estudo que os delegados San 

vos vao lazer possa resultar profícuo. 
rep 

Ha uma série de problemas que nao perderam, ainda, o momento a s 

ius- de serem resolvidos a contento de todos; há uma quantidade de ano- 

malia oue nos chocam e aue é preciso evitar nêste mar encapelado da 
ngratidão humana ; ha legislação dispersa por vârios ministerios, anu- 

| lando-se reciprocamente, guerreando-se na sua essência fundamental, não| 

A sabendo ver nem apreciar o que é justo e injusto, não sabendo demarcar| A 
a fronteira que separa o esquècimento do desprêso.

que 

A tantos anos de guerra, ela subsiste ainda no traase doloroso em 
ata que vegetam os homens que se bateram pela Patria. A tantos anos de 
guerra, há processos que aiada não foram julgados pela junta respectiva;e 
dhá combatentes vivendo na miséria e votados a um abandôno que con- dad 

frange; há ortãos ainda por recolher no seu asilo; há mutilados com pen 
ma os aparelhos primitivos, sem reeducação profissional e sem reparações do algt 

0que perderam há viuvas que nada usofruem por igaoråncia das alca-
valas do funcionalismo público; há fome, há ódio vèsgo, há um esquè- 
cimento propositado e reíacidente da parte daquêles que tinham obrigaçãoim 

ch, de verem e apre ciarem um tal estado de coisas. 

Do I Congresso dos Combatentes, realisado em 1929, algama coisa 29 in- 

cial ficou. Foram aprovadas, por aclamação. uma série de votos que viriam 64 
1stbeneficiar tanto iafeliz e dar a César o que era de César, abrindo o 
ros Caminho para um estudo mais demorado, facilitando a missão do legisla-m 

ao dor, dando aso a que encerrassem de vez ésse ciclo tortuoso em que pos 

ava vivemos há algum tempo. 

E que resta dessa obra que tanto trabalho deu a levantar? 
Uma dezena de resoluções que dormem o sôno dos justos numa ga- 

veta: umas folhas de papel que quási n�o se deram ao esfôrço de ler 
om uma ótima ocasião perdida para a Justiça poder raiar linda e magnânima.

Impõe-se uma comparticipação no II Congresso, a realisar em Outu-|e 
ais bro. E necessário que todos dem a sua quota parte na sua execução.

Será mais uma oportunidadee para provar que a « maldita praga» | 

que 

ssa dos combatentes não se extinguiu aioda; será o grito clamoroso de soli-
dariedade para os nossos camaradas mais pobres e mais sacrificados; será de 

am o limar de arestas para que a obra se apresente perfeita; obra trabalbada a 

se com isenção e patriotismo. 
te 
ra tade de acertar. 

ssa 

aos 
Levaremos todos para laa pureza das nossas intenções e a von- qu 

tia 
Justiça pedida para todos; Para as viuvas, para os orfãos, para gu 

os mutilados, para 0s inválidos, para os sacrilicados 

Que cada um sinta na alma a rijesa do diamante; sendo fote 

porqueé necessårio, sendo oportuno porque é preciso, sendo apóstolo 
ros porque é extremamenle urgente o aparecimento de homens que trabalhem 

õts pela colectividade, do 
Nada de divisões entre nós. Todos unidos, passando firmes nos feit 

seus propósitos, marchando resolutos e em linha recta, por entre as risa-

diahas dos imbecis, por entre o coaxar das ras dos pantanos, por entrea C 

em o ladrar dos cães que investem com a própria lua. 
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“5 mu,: mutismo rompostn dos [fx/"‘" Srs. Comu/Munic Fernando Augusto Peral/Il

da Silva. cri/nu Presidenta,- !)r, Mar—IHM, VI::r—I’rcslilcnlc; Dr. jose“ Politeªmª
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Contamos com desmnlo nos Caminhos de Ferro a nas Ilotels, bem como vdrlas ‘1‘
j.!rllldudcx, para a que temos o p.]lriulico auxilio da Socledadc de Defesa c Pra—. dª
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““ Mais uma vez, os Combatentes da Grande Guerra vão aflrmar a sua wma-' P"

'ª dade, erguendo a va: pelos direitos sagrados das viúvas, órfãos e mutilados, Cal
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que‘ Há uma série de problemas que não perderam, ainda, o momento a s

ins/dc serem resolvidos a contento de todos; há uma quantidade de ano-
matias que nos chocam e nue é preciso evitar neste mar encapelado da_ ingratidão humana: há legislação dispersa por vários ministérios, anu-
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Ia fronteira que separa o esquecimento do despreso.
l A tantos anos de guerra, ela subsiste ainda no transe doloroso em

‘a“ que vegetam os homens que se bateram pela Pátria, A tantos anos, de

rªs'lguerra, há processos que ainda não foram julgados pela junta respectiva; an“

rd: há combatentes vivendo na miséria e votados a um abandono que con- dad

(range: há ortãos ainda por recolher no seu asilo; há mutilados com peu
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: ¿E que resta dessa obra que tanto trabalho deu a levantar? l
Uma dezena de resoluções que dormem o sôno dos ]ustos numa gsi-l

veta; umas folhas de papel que quasi não se deram ao esiôrço de ler;
. uma ótima ocasião perdida para a Justiça poder raiar linda e magnânima. F
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os mutilados, para os inválidos, para os sacrificados.
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